
RELAÇÃO ENTRE O PRÉ NATAL E O NASCIMENTO PRÉ TERMO

INTRODUÇÃO: A prematuridade é responsável por altas taxas de complicações pós-natais e

de morbimortalidade infantil. Regiões com indicadores desfavoráveis do Produto Interno

Bruto (PIB) possuem piores desfechos gestacionais, como o município de Araranguá, o maior

entre os 15 municípios que compõem a microrregião da “Associação de Municípios do

Extremo Sul de Santa Catarina” (AMESC), atendida por um único hospital de maior

complexidade, de caráter público. O pré-natal inadequado possui grande impacto na

prematuridade no país, muitas vezes justificada pela desigualdade social, baixa escolaridade e

multiparidade, sendo os dois primeiros em destaque em Santa Catarina, e a AMESC o

terceiro lugar do estado na assistência pré-natal insuficiente. OBJETIVO: Avaliar como a

adesão ao pré-natal, realizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) pode influenciar no

nascimento prematuro na AMESC. MÉTODO: Estudo transversal com 153 recém-nascidos,

divididos em dois grupos: 20 no grupo estudo (<37 semanas de gestação) e 133 no grupo

controle (>37 semanas de gestação); obtidos por análise de prontuários e aplicação de

questionário com a mãe no formato de entrevista individualizada. A análise estatística foi

realizada no Software STATISTICAⓇ (13.0). O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado

para verificar a normalidade. Para analisar a relação entre o parto prematuro e o número de

consultas pré-natal ou plano de saúde foi aplicada a regressão logística com significância de

p<0,05. RESULTADOS: O número reduzido de consultas pré natal menor do que 6 (p=0,01)

e a quantidade de famílias sem plano de saúde (p=0,004) possuem uma associação positiva

com o parto prematuro. Foram consideradas as recomendações do Ministério da Saúde de

seis ou mais consultas pré natais, quantidade esta que possibilita minimizar desfechos

indesejáveis. CONCLUSÃO: A prematuridade tem como fator de risco a baixa adesão às

consultas pré natais realizadas pelo SUS.
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